
Resumo do texto “Gratuidade Ativa do Leigo Jesus” 

Obs.: Feito com a IA “ One Pro” da ADAPTA.  

O documento "A Gratuidade Ativa do Leigo Jesus (Evangelho da Gratuidade)" de José 

Nazareno Cardeal Fonteles, datado de fevereiro de 2025, explora o conceito de gratuidade à 

luz dos ensinamentos de Jesus, especialmente conforme apresentado no Evangelho de João. 

O documento destina-se ao uso em grupos que buscam viver com mais plenitude, focando na 

gratuidade. 

Reflexões Iniciais 

Parte I do documento estabelece o tema central, contrastando o egocentrismo com o 

altruísmo e destacando a importância do amor oblativo na vida humana. 

"O ser humano é caracterizado por esse duplo software: um induz ao egocentrismo, a 

sacrificar os outros por si; o outro induz ao sacrifício de si pelos outros, ao altruísmo, à 

amizade e ao amor." Parte I 

O autor cita Edgar Morin sobre a necessidade de uma educação para o amor e Kai-Fu Lee 

sobre a valorização do amor humano, serviço e compaixão na era da IA. Humberto Maturana 

é citado para enfatizar que o amor é o fundamento da convivência social. A obra "O Pequeno 

Príncipe" de Saint-Exupéry é mencionada para ilustrar a importância de cativar e ser 

responsável por aquilo que cativamos. José M. Castillo é citado para afirmar que o amor é a 

chave para a compreensão da mensagem de Jesus e para a realização plena do ser humano. 

Teresa de Lisieux é citada sobre a doçura da via do amor e a importância de lançar-se para 

Jesus. J. Comblin é citado para afirmar que o mundo será evangelizado por leigos ou não será 

evangelizado. J. Mateos e F. Camacho são citados sobre a ideia de que o culto a Deus no 

Novo Testamento não ocupa um setor da existência, mas toda ela. Paulo de Tarso, em 1Cor 

13, 1-8, é citado sobre a importância do amor. 

Aproximações do Amor Gratuito 

Parte II explora o amor gratuito através de várias perspectivas: 

1. "Seja corajoso. Seja fiel a sua natureza e confie nos outros. Faça o bem em plena luz do 

dia e não se envergonhe de sua generosidade." Parte II 

2. "A lei do amor governa o mundo. A vida persiste a despeito da morte." Parte II 

3. "No momento em que escolhemos amar, começamos a agir contra a dominação, contra 

a opressão." Parte II 

4. "O conceito de ‘Povo de Deus’ é usado nos Documentos Conciliares para se referir à 

comunidade cristã… como todos os batizados." Parte II 

5. "Em 312 d.C., Constantino se tornou o imperador do Império Romano do Ocidente… 

ele adotou o cristianismo como sua religião pessoal." Parte II 

6. "No Evangelho, desaparece a distinção entre sagrado e profano… A fé não conhece a 

distinção entre sagrado e profano." Parte II 

7. "O que mais interessa a Deus não é a religião, mas um mundo mais humano e amável." 

Parte II 



8. "A mensagem de Jesus é, essencialmente, uma mensagem de amor… que implica 

aceitação, respeito, solidariedade, compromisso, doação." Parte II 

A Via da Gratuidade/Gratidão 

Parte III explora a gratuidade como um ato de ofertar sem esperar nada em troca e a gratidão 

como uma resposta a esse ato. 

1. "Ele curava os enfermos, alimentava as multidões famintas e acolhia os 

marginalizados, sem exigir nada em troca e sem discriminar ninguém." Parte III 

2. "Eu dou a vocês um mandamento novo: Amem-se uns aos outros. Assim como eu amei 

vocês, que vocês se amem uns aos outros." Parte III 

3. "Amem seus inimigos, façam o bem a quem odeia vocês. Falem bem de quem fala mal 

de vocês. Rezem por aqueles que os caluniam." Parte III 

4. "A gratidão nos convida a reconhecer e apreciar os dons, os talentos e as oportunidades 

recebidos, cultivando um coração cheio de alegria e reconhecimento." Parte III 

5. "Que possamos, assim, nos tornar agentes de transformação em nosso mundo, 

espalhando o amor gratuito em suas diversas formas." Parte III 

6. "Ao cultivarmos ativamente a gratuidade/gratidão em nossas vidas, encontramos uma 

nova perspectiva, uma visão mais profunda e integradora da vida pessoal e 

comunitária." Parte III 

7. "Por fim, que possamos desenvolver uma percepção abrangente e integradora da nossa 

vida como um dom, uma dádiva, um presente." Parte III 

A Lição Maior do Evangelho de João 

Parte IV aprofunda-se no Evangelho de João, destacando a importância da Palavra e do amor 

gratuito. 

1. "No princípio existia a Palavra, e a Palavra estava junto de Deus, e Deus era a Palavra." 

Parte IV 

2. "O Jesus de quem fala João não é apenas o Jesus em sua vida histórica, mas também o 

Jesus ressuscitado que permanece atuando no mundo por meio dos seus discípulos." 

Parte IV 

3. "Jesus quer a fé: isso quer dizer que Jesus vem para reanimar nas pessoas o desejo de 

vida, a vontade de viver com mais plenitude." Parte IV 

4. "A perícope (Jo 13, 1-20) do lava-pés revela um sentido muito profundo para as nossas 

comunidades… ele, que amara os seus que estavam no mundo, amou-os até o 

extremo." Parte IV 

5. "O ato surpreendente de Jesus lavando os pés de seus discípulos é realizado como 

exemplo-síntese de sua vida para ser renovado na relação de uns com os outros no 

cotidiano." Parte IV 

6. "Para produzir vida é preciso que se esteja disposto, como Jesus, a dar-se totalmente. A 

vida é fruto do amor e brotará com maior ou menor intensidade, segundo a qualidade 

do amor." Parte IV 

7. "A vida eterna do Evangelho segundo João é, sem dúvida, em primeiro lugar, a vida 

que segue a ressurreição final… os discípulos, os seus seguidores, já estão na vida 

eterna." Parte IV 



Reflexões de Teresa de Lisieux sobre O Amor Gratuito 

Parte V apresenta reflexões de Teresa de Lisieux sobre o amor gratuito, destacando a 

importância da confiança, da gratidão e do abandono. 

1. "Quando vejo Madalena avançar na presença dos numerosos convidados… sinto que o 

coração dela compreendeu os abismos de amor e de misericórdia do Coração de 

Jesus." Parte V 

2. "Só a confiança e nada mais do que a confiança tem de conduzir-nos ao Amor." Parte 

V 

3. "Compreendi que só o Amor fazia agir os membros da Igreja… Compreendi que o 

Amor continha todas as Vocações, que o Amor é tudo." Parte V 

4. "Aproveitemos de nosso único momento de sofrimento! Não vejamos mais que cada 

instante! Um instante é um tesouro." Parte V 

5. "Sinto que vou entrar no repouso… Mas sinto principalmente que minha missão vai 

começar; minha missão de fazer com que amem o bom Deus como eu o amo." Parte 

V 

6. "Conto somente com o amor." Parte V 

7. "Do céu à terra, a atualidade de Santa Teresa do Menino Jesus e da Santa Face 

permanece em toda a sua ‘pequena grandeza’." Parte V 

Notas Complementares 

O documento conclui com notas complementares sobre as traduções da Bíblia utilizadas, a 

orientação de começar a leitura pelos Evangelhos e a sugestão de traduzir a palavra "graça" 

por gratuidade/amor gratuito/misericórdia/dom/dádiva. Também menciona a experiência do 

autor com um grupo de pessoas e a estrutura dos encontros realizados. 

Em resumo, o documento explora a gratuidade ativa de Jesus e a importância do amor 

gratuito na vida cristã, utilizando reflexões teológicas, citações de diversas obras e a 

experiência do autor com grupos de estudo. 

3. Pergunta:  

Por favor, continue gerando a sua resposta. 

4. Resposta:  

Análise Detalhada das Partes do Documento 

Para aprofundar ainda mais o resumo, podemos detalhar cada parte do documento, 

explorando as nuances e interconexões entre as ideias apresentadas. 

Parte I: Reflexões Iniciais 

Esta seção serve como uma introdução ao tema central do documento: a gratuidade ativa. Ela 

estabelece um contraste fundamental entre o egocentrismo, que sacrifica os outros em 

benefício próprio, e o altruísmo, que envolve o sacrifício de si pelos outros. A citação de 

Edgar Morin ressalta a tendência da civilização em favorecer o egocentrismo, enquanto o 



altruísmo permanece inibido. No entanto, Morin expressa esperança de que o altruísmo possa 

ser despertado através da educação para o amor. 

A menção de Kai-Fu Lee, especialista em inteligência artificial, é particularmente relevante 

no contexto contemporâneo. Lee argumenta que, apesar das capacidades da IA, o amor 

humano é o que mais precisamos em nossas vidas. Ele defende uma nova cultura que valorize 

o amor, o serviço e a compaixão, especialmente à medida que avançamos para a era da IA. 

Humberto Maturana, biólogo e filósofo, é citado para enfatizar que o amor é o fundamento da 

convivência social. Segundo Maturana, a linguagem e a cooperação surgem do amor, e os 

seres humanos são filhos do amor. 

A inclusão de um trecho de \"O Pequeno Príncipe\" de Saint-Exupéry adiciona uma dimensão 

emocional e filosófica à discussão. A raposa ensina ao pequeno príncipe que só se conhece 

bem as coisas que cativamos, e que o essencial é invisível aos olhos. Essa passagem ressalta a 

importância do tempo e do cuidado dedicados aos relacionamentos e àquilo que valorizamos. 

José M. Castillo, teólogo, é citado para afirmar que o amor é a chave para a compreensão da 

mensagem de Jesus e para a realização plena do ser humano. O amor é apresentado como o 

caminho para a felicidade e para a transformação pessoal e social. 

Teresa de Lisieux, santa carmelita, é mencionada para ilustrar a doçura da via do amor e a 

importância de lançar-se para Jesus. Ela destaca que o amor consome tudo o que pode 

desagradar a Jesus, deixando apenas uma humilde e profunda paz no coração. 

J. Comblin, teólogo, é citado para enfatizar a importância dos leigos na evangelização. Ele 

argumenta que o mundo será evangelizado por leigos ou não será evangelizado. 

J. Mateos e F. Camacho, biblistas, são citados para discutir a ideia de que o culto a Deus no 

Novo Testamento não se limita a um setor da existência, mas permeia toda a vida. O culto é a 

entrega aos outros, e cada circunstância mostra a exigência de amor. 

A seção conclui com uma citação de Paulo de Tarso, em 1Cor 13, 1-8, sobre a importância do 

amor. Paulo argumenta que, mesmo que tenhamos dons e talentos, sem amor, nada somos. 

Parte II: Aproximações do Amor Gratuito 

Esta seção explora o conceito de amor gratuito a partir de diferentes perspectivas, oferecendo 

uma visão multifacetada do tema. 

1. Bregman: Uma História Otimista da Humanidade: Rutger Bregman desafia a visão 

sombria da humanidade, defendendo a bondade humana. Ele argumenta que, se 

acreditarmos que a maioria das pessoas é decente e generosa, podemos repensar 

radicalmente como organizamos nossas instituições e como vivemos. Bregman 

ressalta que praticar o bem nos faz sentir bem, e que a generosidade é cativante. Ele 

também destaca a importância de reconhecer a humanidade nos outros, mesmo nos 

estranhos. 

2. Gandhi e o Sermão da Montanha: Gandhi encontrou no Sermão da Montanha a 

inspiração para a resistência passiva e o Satyagraha, que significa \"força da verdade\" 

ou \"força da alma\" ou \"força do amor\". Gandhi acreditava que a não violência 

consiste na benevolência para com tudo o que existe, e que o amor é a lei do nosso 

ser. Ele também enfatizava a importância do domínio sobre si mesmo e do esforço 

contínuo em busca da verdade. 

3. Bell Hooks (O Amor como prática da liberdade): Bell Hooks argumenta que o amor 

é essencial para a libertação e a transformação social. Ela critica a falta de foco no 



amor dentro dos círculos progressistas e a ênfase excessiva em preocupações 

materiais. Hooks defende uma ética do amor que molde a direção da nossa visão 

política e das nossas aspirações radicais. Ela ressalta a importância do serviço aos 

outros e da ação contra a dominação e a opressão. 

4. Sobre o Povo de Deus: Esta seção discute o conceito do Concílio Vaticano II sobre o 

\"Povo de Deus\", que se refere à comunidade cristã como todos os batizados, não 

apenas a hierarquia clerical. Isso enfatiza a importância da participação e colaboração 

de todos os fiéis na vida da Igreja e na construção de uma sociedade mais justa e 

fraterna. A seção também menciona a obra de José Comblin, que defende que o 

conceito de Povo de Deus se estende a todos os povos que buscam a justiça social e a 

libertação dos oprimidos. 

5. O Cristianismo: Esta seção aborda a evolução histórica do cristianismo, desde a 

perseguição até o apoio de Constantino. A ascensão de Constantino ao poder e sua 

adoção do cristianismo como religião pessoal tiveram um impacto significativo na 

religião, transformando-a de uma religião perseguida em uma religião oficialmente 

apoiada pelo Estado. No entanto, essa transformação também levantou questões sobre 

a influência do Estado na religião e a politização da fé. 

6. Obra de José Comblin: Esta seção apresenta um resumo da obra de José Comblin 

sobre a evolução histórica do cristianismo após Constantino. Comblin destaca a 

distinção entre sagrado e profano, a vida de Jesus como mensagem e a importância do 

amor como único mandamento. Ele argumenta que a fé é vivida na vida real, 

concreta, enquanto a religião é vivida num mundo simbólico. 

7. Obra de José Antonio Pagola: Esta seção apresenta uma investigação multidisciplinar 

sobre Jesus de Nazaré, realizada por José Antonio Pagola. Pagola destaca a 

importância de um mundo mais humano e amável e a necessidade de colocar os 

pobres no centro do olhar e do coração. Ele argumenta que o que mais interessa a 

Deus não é a religião, mas uma vida mais digna, sadia e feliz para todos. 

8. Obra de José M. Castillo: Esta seção apresenta a obra de José M. Castillo, que 

argumenta que Jesus foi um homem que viveu em um contexto histórico específico e 

buscou trazer uma mensagem de amor e justiça para a humanidade. Castillo destaca a 

importância do serviço, da doação e da solidariedade, e a necessidade de superar 

preconceitos e amar os inimigos. 

Parte III: A Via da Gratuidade/Gratidão 

Esta seção explora a gratuidade como um ato de ofertar sem esperar nada em troca e a 

gratidão como uma resposta a esse ato. 

1. Gratuidade e Ações de Jesus: Esta seção apresenta a gratuidade ativa de Jesus através 

de suas ações, gestos e palavras. Jesus curava os enfermos, alimentava as multidões e 

acolhia os marginalizados, sem exigir nada em troca e sem discriminar ninguém. Seus 

milagres apontavam para o Reino de amor gratuito, onde todos eram irmãos e filhos 

de um mesmo Pai. A cena do Lava-pés é destacada como um exemplo de amor como 

serviço gratuito. 

2. Mandamento do Amor Gratuito: Esta seção discute o mandamento do amor gratuito 

como completar o significado da lição do Lava-pés. Jesus ordena que seus discípulos 

amem-se uns aos outros como Ele os amou, com gratuidade total de sua vida pelos 

amigos/irmãos. Esse mandamento supera os dois primeiros mandamentos, pois para 

amar como Jesus amou é preciso a participação de seu Espírito de amor em nós. 



3. Parábolas e Ensinamentos de Jesus: Esta seção apresenta parábolas como a do bom 

samaritano e ensinamentos sobre amar os inimigos e tratar os outros como 

gostaríamos de ser tratados. Jesus ensina a amar os inimigos, fazer o bem a quem nos 

odeia e rezar por aqueles que nos caluniam. Ele também ensina a perdoar e a dar sem 

esperar nada em troca. 

4. Gratidão como Resposta Natural: Esta seção explora a gratidão como uma resposta 

natural à gratuidade e sua associação com o bem-estar emocional e a conexão social. 

A gratidão nos convida a reconhecer e apreciar os dons, os talentos e as oportunidades 

recebidos, cultivando um coração cheio de alegria e reconhecimento. Estudos da 

neurociência mostram que a prática da gratidão está associada a um aumento da 

atividade em áreas do cérebro relacionadas ao bem-estar emocional, à empatia e à 

conexão social. 

5. Tornar-se Agentes de Transformação: Esta seção encoraja a tornar-se agentes de 

transformação, espalhando o amor gratuito e oferecendo tempo, talentos e recursos a 

serviço do bem comum. Isso inclui estender a compaixão, a generosidade e a 

solidariedade para com os outros, reconhecendo-os como amigos/irmãos em 

dignidade e valor intrínsecos, sem discriminação. 

6. Cultivar a Gratuidade/Gratidão: Esta seção discute como cultivar ativamente a 

gratuidade/gratidão leva a uma nova perspectiva e a uma energia espiritual extra para 

produzir frutos de bondade. Isso inclui aprender a reconhecer os pequenos milagres 

diários e a valorizar as conexões, os diálogos e os relacionamentos que dão 

significado maior às nossas vidas na comunidade/sociedade. 

7. Desenvolver uma Percepção Abrangente: Esta seção encoraja a desenvolver uma 

percepção abrangente da vida como um dom e a doar a vida a serviço de uma 

sociedade livre, justa e fraterna. Isso inclui atravessar a porta da morte pelas mãos do 

Espírito de Gratuidade para a Vida Plena no Reino de Amor gratuito que Deus 

preparou para nós. 

Parte IV: A Lição Maior do Evangelho de João 

Esta seção aprofunda-se no Evangelho de João, destacando a importância da Palavra e do 

amor gratuito. 

1. A Palavra de Jesus: Esta seção acentua a relevância da Palavra em todo o Evangelho 

de João. A Palavra de Jesus é a manifestação terrestre da Palavra eterna do Pai. Tudo 

o que o Pai quer manifestar ao mundo está presente nessa Palavra histórica que é 

Jesus. 

2. Jesus Ressuscitado: Esta seção discute como Jesus não é apenas uma figura histórica, 

mas também o Jesus ressuscitado que continua a atuar no mundo através de seus 

discípulos. Jesus atua através do seu Espírito, que guia os discípulos nas perseguições 

e tribulações. 

3. Jesus Quer a Fé: Esta seção explora como Jesus busca reanimar o desejo de vida e a 

vontade de viver com mais plenitude, pedindo fé n’Ele como fonte dessa vida 

abundante. A fé é apresentada como uma confiança na vida abundante, na vida nova 

de amor gratuito proposta e vivenciada por Jesus. 

4. A Perícope do Lava-pés: Esta seção revela um sentido profundo para as comunidades, 

com o amor de Jesus até o extremo ensinando a necessidade de dar a vida pelos 

irmãos. A humildade de Jesus, sintetizada no gesto do lava-pés, é uma revolução que 

acaba com o desnível entre senhor e servo. 



5. O Ato Surpreendente de Jesus: Esta seção discute como o ato de Jesus de lavar os 

pés de seus discípulos é um exemplo a ser renovado na relação de uns com os outros. 

Jesus não cria um rito, mas institui uma prática. O gesto do lava-pés é uma 

apresentação simbólica do amor gratuito testemunhado por Jesus e recomendado por 

Ele como seu único mandamento. 

6. Produzir Vida: Esta seção enfatiza que para produzir vida é preciso estar disposto a 

dar-se totalmente. A vida é fruto do amor e brotará com maior ou menor intensidade, 

segundo a qualidade do amor. Quando o amor é gratuito, o fruto de vida na própria 

pessoa e nos outros chegará à sua plenitude. 

7. A Vida Eterna: Esta seção explora a vida eterna como a vida que segue a ressurreição 

final. No entanto, desde a ressurreição de Jesus e o envio do Espírito Santo, a vida 

nova já começou. Os discípulos já não pertencem ao mundo, mas ao reino de Deus. 

Jesus promete estar ativo no meio dos seus através do seu Espírito, que será seu guia 

no meio das perseguições e das tribulações. 

Parte V: Reflexões de Teresa de Lisieux sobre O Amor Gratuito 

Esta seção apresenta reflexões de Teresa de Lisieux sobre o amor gratuito, destacando a 

importância da confiança, da gratidão e do abandono. 

1. O Amor Misericordioso: Esta seção destaca a compreensão de Teresa sobre o amor e 

a misericórdia do Coração de Jesus, que afasta o temor e leva à contemplação. Teresa 

se sente atraída pelo amor e pela misericórdia de Jesus, e essa compreensão a leva a 

confiar plenamente em Deus. 

2. Confiança e Gratidão: Esta seção enfatiza que a confiança e a gratidão são essenciais 

para conduzir ao Amor. Teresa acredita que Jesus não pede grandes ações, mas 

apenas o abandono e a gratidão. 

3. O Amor como Vocação: Esta seção discute como o amor é tudo, contendo todas as 

vocações e abrangendo todos os tempos e lugares. Teresa exclama: \"Ó Jesus, meu 

Amor, encontrei finalmente a minha vocação; a minha vocação é o Amor!\". 

4. Aproveitar o Momento Presente: Esta seção encoraja a aproveitar cada instante e a 

consumir-se de Amor. Teresa acredita que um só ato de amor nos fará conhecer 

melhor a Jesus e nos aproximar dele por toda a Eternidade. 

5. Fazer o Bem sobre a Terra: Esta seção destaca o desejo de Teresa de fazer o bem 

sobre a terra após a morte, espalhando a pequena via e fazendo com que amem o bom 

Deus. Teresa acredita que sua missão continuará após sua morte, e que ela fará o bem 

sobre a terra. 

6. Contar Somente com o Amor: Esta seção enfatiza a importância de contar somente 

com o amor e de oferecer-se como vítima de holocausto ao Amor Misericordioso de 

Deus. Teresa se oferece como vítima ao amor de Deus, pedindo que Ele a consuma 

sem cessar. 

7. Comentário do Papa Francisco: Esta seção apresenta um comentário do Papa 

Francisco sobre a atualidade de Santa Teresa, destacando sua beleza de fazer da vida 

um dom e sua radicalidade evangélica. O Papa Francisco destaca a importância de 

seguir o exemplo de Teresa, especialmente em um tempo de individualismo e 

complexidade. 

Notas Complementares 



As notas complementares fornecem informações adicionais sobre as fontes bíblicas 

utilizadas, a orientação de começar a leitura da Bíblia pelos Evangelhos e a sugestão de 

traduzir a palavra \"graça\" por gratuidade/amor gratuito/misericórdia/dom/dádiva. Também 

mencionam a experiência do autor com um grupo de pessoas e a estrutura dos encontros 

realizados. 

Conclusão 

O documento \"A Gratuidade Ativa do Leigo Jesus (Evangelho da Gratuidade)\" oferece uma 

reflexão profunda sobre o conceito de gratuidade à luz dos ensinamentos de Jesus, 

especialmente conforme apresentado no Evangelho de João. O documento explora o amor 

gratuito a partir de diferentes perspectivas, oferecendo uma visão multifacetada do tema. Ele 

destaca a importância da gratuidade na vida cristã e na construção de uma sociedade mais 

justa e fraterna. O documento é enriquecido com citações de diversas obras e reflexões de 

autores como Edgar Morin, Kai-Fu Lee, Humberto Maturana, Saint-Exupéry, José M. 

Castillo, Teresa de Lisieux, J. Comblin, J. Mateos, F. Camacho, Rutger Bregman, Gandhi, 

Bell Hooks, José Antonio Pagola e o Papa Francisco. O documento é destinado ao uso em 

grupos que buscam viver com mais plenitude, focando na gratuidade. 
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